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Resumo 

Buscando compreender os efeitos do aumento da carga de gemas planta-1 na interceptação da radiação solar e seu 

efeito na fertilidade de gemas, tem-se como objetivo desse trabalho avaliar o efeito do aumento da carga de gemas da 

videira ‘Sauvignon em relação a interceptação da redação fotossinteticamente ativa e o seu efeito na fertilidade de 

gemas em região de elevada altitude de Santa Catarina. O presente trabalho foi realizado durante a safra 2016/2017, 

em um vinhedo comercial, localizado no munícipio de São Joaquim. Os tratamentos consistiram em quatro diferentes 

níveis de cargas de gemas: 15, 30, 50 e 75 gemas planta-1.  As gemas foram classificadas em férteis ou não férteis de 

acordo com a presença ou ausência da inflorescência. Para avaliação da interceptação da radiação fotossinteticamente 

ativa, utilizou-se um ceptômetro, e as medidas foram realizadas ao meio-dia durante os estádios fenológicos de plena 

florada, mudança de cor das bagas e maturidade. O aumento da carga gemas planta-1 reduz a fertilidade de gemas 

basais, não influenciando a fertilidade de gemas medianas e apicais da videira Sauvignon Blanc. Há uma redução da 

radiação fotossinteticamente ativa da videira Sauvignon Blanc em função do aumento da carga gemas planta-1, nos 

estádios fenológicos florada, veráison e colheita. 

Palavras-chave: Vitis vinifera L.; Poda da videira; Indicação de poda. 

 

Abstract  

Seeking to understand the effects of increasing plant-1 bud load on solar radiation interception and its effect on bud 

fertility, the aim of this work is to evaluate the effect of increasing bud load on 'Sauvignon vines in relation to a 

interception of photosynthetically active writing and its effect on bud fertility in high altitude region of Santa 

Catarina. The present work was carried out during a 2016/2017 harvest, in a commercial vineyard, located in the 

municipality of São Joaquim. The treatments consisted of four different levels of bud loads: 15, 30, 50 and 75 buds 

plant-1. Buds were classified as fertile or non-fertile according to the presence or absence of the inflorescence. To 

evaluate the interception of photosynthetically active radiation, a ceptometer was used, and measurements were taken 
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at midday during the phenological stages of full bloom, berry color change and maturity. The increase in plant-1 bud 

load reduces the fertility of basal buds, not influencing the fertility of medium and apical buds of the Sauvignon Blanc 

vine. There is a reduction in the photosynthetically active radiation of the Sauvignon Blanc vine as a function of the 

increase in plant-1 bud load, in the flowering, verison and harvesting phenological stages. 

Keywords: Vitis vinifera L.; Vine pruning; Pruning indication. 

 

Resumen  

Con el fin de comprender los efectos del aumento de la carga de yemas de la planta 1 sobre la interceptación de la 

radiación solar y su efecto sobre la fertilidad de las yemas, el objetivo de este trabajo es evaluar el efecto del aumento 

de la carga de yemas en las vides de Sauvignon en relación con la interceptación de la escritura fotosintéticamente 

activa y su efecto sobre la fertilidad de las yemas en la región de gran altitud de Santa Catarina. Este trabajo se llevó a 

cabo durante la vendimia 2016/2017, en un viñedo comercial, ubicado en el municipio de São Joaquim. Los 

tratamientos consistieron en cuatro niveles diferentes de carga de yemas: 15, 30, 50 y 75 yemas planta-1. Las yemas 

se clasificaron como fértiles o no fértiles según la presencia o ausencia de la inflorescencia. Para evaluar la 

interceptación de radiación fotosintéticamente activa, se utilizó un ceptómetro y se tomaron medidas al mediodía 

durante las etapas fenológicas de plena floración, cambio de color y madurez de la baya. El aumento de la carga de 

yemas de la planta 1 reduce la fertilidad de las yemas basales, sin influir en la fertilidad de las yemas medias y 

apicales de la cepa Sauvignon Blanc. Se produce una reducción de la radiación fotosintéticamente activa de la cepa 

Sauvignon Blanc en función del aumento de la carga de yemas planta-1, en las etapas fenológicas de floración, 

verison y cosecha. 

Palabras clave: Vitis vinifera L.; Poda de vid; Indicación de poda. 

 

1. Introdução 

A região de elevada altitude de Santa Catarina caracteriza-se por apresentar vinhedos entre 900 e 1400 metros acima 

do nível do mar (Wurz et al., 2017a). Essa região apresenta uma maior disponibilidade de radiação solar e menores 

temperaturas noturnas na fase final de maturação. Com períodos de maturação mais longos, os vinhedos produzem uvas de 

maior potencial enológico (Malinovski et al., 2016). No entanto, observa-se nessa região alta disponibilidade hídrica e alto teor 

de matéria orgânica dos solos (Mafra et al., 2011; Bem et al., 2016), propiciando um crescimento vegetativo excessivo, baixo 

índice de fertilidade de gemas, afetando a produtividade e a maturação das uvas (Brighenti et al., 2014; Wurz et al., 2017b; 

Würz et al., 2018a). 

As variações na produtividade são umas das maiores fontes de dúvidas na produção vitivinícola (Wurz et al., 2019a), 

sendo o aumento da carga de gemas planta-1, uma das alternativas para aumentar a produtividade dos vinhedos e melhorar o 

seu equilíbrio vegetativo seria através da poda de inverno (Wurz et al., 2020).  

A poda invernal é uma prática realizada anualmente em regiões de clima temperado, com o principal objetivo de 

regular a produção temporal da videira (Miele & Mandelli, 2012). O número de gemas que permanece nos sarmentos ou nos 

esporões após a poda determinará a dimensão da área foliar e o número de cachos de uvas. Vários estudos relataram 

diferenças, em função da intensidade e tipo de poda, no vigor vegetativo e composição final das bagas de uvas tanto para 

consumo in natura (Christensen et al., 1994, Ahmad et al., 2004). 

Trabalho realizado por Wurz et al. (2020), verificou que aumento da carga de gemas planta-1 resultou em aumento do 

número de ramos e de cachos planta-1, resultando em aumento da produção planta e da produtividade, além de possibilitar 

melhor equilíbrio vegeto-produtivo, com redução do peso de poda, e obtenção do Índice de Ravaz mais adequado para a 

elaboração de vinhos de qualidade. No entanto, Wurz et al. (2019b), observou que aumento da carga de gemas planta-1 resulta 

em redução da radiação fotossinteticamente ativa no dossel vegetativo da videira Cabernet Franc, ocorrendo redução da 

fertilidade de gemas, de acordo com Leão et al. (2017), a redução da radiação solar pode resultar em redução da fertilidade de 

gemas. De acordo com Jackson (2008), as condições ambientais apresentam influência na fertilidade de gemas, sendo a 

intensidade da luz, temperatura e disponibilidade de água, os principais fatores envolvidos. Alta intensidade da radiação solar e 

alta temperaturas promovem a síntese de citocininas que favorecem a diferenciação floral (Jackson, 2008). 

Buscando compreender os efeitos do aumento da carga de gemas planta-1 na interceptação da radiação solar e seu 
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efeito na fertilidade de gemas, tem-se como objetivo desse trabalho avaliar o efeito do aumento da carga de gemas da videira 

‘Sauvignon em relação a interceptação da redação fotossinteticamente ativa e o seu efeito na fertilidade de gemas em região de 

elevada altitude de Santa Catarina.  

 

2. Metodologia 

O presente trabalho caracteriza-se como pesquisa de campo, de caráter qualitativo, que foi realizado durante a safra 

2016/2017, em um vinhedo comercial, localizado no munícipio de São Joaquim, coordenadas (28°17’39” S e 49°55’56” O), a 

1230 metros de altitude. Utilizaram-se plantas de ‘Sauvignon Blanc’ enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Paulsen 1103’. Os 

vinhedos foram implantados em 2004. O vinhedo caracteriza-se por apresentar plantas espaçadas de 3,0 x 1,5m, em filas 

dispostas no sentido N-S, conduzidas em espaldeira, podadas em cordão esporonado duplo, a 1,2m de altura e cobertas com 

tela de proteção anti-granizo, e com histórico de baixas produtividades. 

Os solos da região enquadram-se nas classes Cambissolo Húmico, Neossolo Litólico e Nitossolo Háplico, 

desenvolvidos a partir de rocha riodacito e basalto (Santos et al., 2018). O clima da região é classificado como ‘Frio, Noites 

Frias e Úmido’, Índice Heliotérmico de 1.714, precipitação pluvial média anual de 1.621mm e a umidade relativa do ar média 

anual de 80% (Tonietto & Carbonnau, 2004). 

Os tratamentos consistiram em quatro diferentes níveis de cargas de gemas: 15, 30, 50 e 75 gemas planta-1. A poda foi 

realizada para a ‘Sauvignon Blanc’ no dia 08 de setembro de 2016. Deixou-se 8, 15, 25 esporões com duas gemas cada esporão 

para os tratamentos 15, 30 e 50 gemas por planta, e para o tratamento 75 gemas por planta, deixou-se 30 esporões com duas 

gemas, e duas varas com 8 gemas cada, sendo, portanto, este tratamento podado no sistema de poda mista, caracterizada pela 

presença de esporões e varas. Após a realização da poda, contabilizou-se o número de gemas por planta, cegando-se as que 

apresentavam valores acima de 15, 30, 50 e 75 gemas planta-1. 

Para a avaliação da fertilidade de gemas, foram coletados 20 ramos de um ano, de cada tratamento, no momento de 

dormência profunda das plantas, após a maturação das gemas, durante o inverno de 2017. O material vegetativo dormente foi 

levado imediatamente a Universidade do Estado de Santa Catarina, no Centro de Ciências Agroveterinárias - Lages (SC). As 

gemas foram individualizadas e separadas de acordo com suas posições no ramo em gemas basais (1ª a 3ª) e gemas medianas 

(4ª a 7ª) e gemas apicais (8ª a 10ª). Cada segmento do ramo contendo uma gema foi disposto em bandejas de isopor com 

espuma fenólica hidratada. 

As bandejas foram colocadas em câmara com temperatura, fotoperíodo e umidade controlados (Fitotron) com 60% de 

umidade relativa, temperatura de 20°C e 14 horas de luz por dia com intensidade de 300-400 μE m-2 s-1 (Andreini et al., 2009). 

As gemas foram classificadas em férteis ou não férteis de acordo com a presença ou ausência da inflorescência. 

Para avaliação da interceptação da radiação fotossinteticamente ativa, utilizou-se um ceptômetro AccuPAR (LP-80 

Decagon, EUA). As medidas foram realizadas ao meio-dia, quando o sol estava no zênite, durante os estádios fenológicos de 

plena florada, mudança de cor das bagas e maturidade, e os resultados expressos em PAR umol m-2 s-1. As leituras foram 

efetuadas em três posições diferentes: na zona dos cachos, perpendicular e paralelo a linha das plantas; no dossel vegetativo, 

perpendicular à linha das plantas. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro blocos e cinco plantas por parcela. Os 

dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e comparados pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

3. Resultados e Discussão  

As diferentes cargas de gemas/planta avaliadas na videira Sauvignon Blanc influenciaram a fertilidade de gemas, 

sendo estas avaliadas de duas formas: (a) % de gemas férteis (Tabela 1) e (b) cachos gema-1 (Tabela 2). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.22479


Research, Society and Development, v. 10, n. 14, e542101422479, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.22479 
 

 

4 

Observou-se que as diferentes cargas de gemas influenciaram a fertilidade de gemas (% de gemas férteis) apenas para 

as gemas basais, e as localizadas na posição mediana e apical do ramo não foram influenciadas pelas diferentes cargas de 

gemas planta-1. Para as gemas medianas e apicais do ramo, observou-se uma fertilidade variando de 97,8 a 100% (Tabela 1).  

Para as gemas localizadas na posição basal do ramo, observou-se a maior fertilidade de gemas (100%) para a carga e 

15 gemas planta-1, enquanto o aumento das cargas de gemas planta-1 resultou em redução gradativa da % de gemas férteis, com 

valores de 87,5, 83,5 e 80,5% para as cargas de 30, 50 e 75 gemas planta-1, respectivamente.  

Trabalho realizado por Greven et al. (2014), sugere que ao longo dos anos, as videiras tendem a promover mudanças 

de seu comportamento, através de compensação do dossel vegetativo e da produtividade, principalmente em função de 

alterações da arquitetura de cachos e redução da fertilidade de gemas, que é um dos efeitos observados no estudo realizada na 

região de elevada altitude de Santa Catarina.  De acordo com trabalho realizado por Wurz et al. (2019b), ao avaliar o efeito do 

aumento da carga de gemas planta-1 na videira ‘Cabernet Franc’, observou comportamento similar, com menor fertilidade das 

gemas basais, com aumento da carga de gemas planta-1, sendo que essa redução da fertilidade de gemas, está associado ao 

maior adensamento do dossel vegetativo, reduzindo a interceptação da radiação fotossinteticamente ativa, e consequentemente 

reduzindo a fertilidade de gemas. 

 

Tabela 1. Efeito da carga de gemas na fertilidade de gemas (% gemas férteis) da videira Sauvignon Blanc (Vitis vinífera L.) 

em região de elevada altitude de Santa Catarina. Safra 2017. 

Fertilidade  

(% gemas férteis) 

Carga de Gemas CV 

15 30 50 75 (%) 

Gemas Basais 100,0 a 87,5 b 83,5 b 80,5 b 10,8 

Gemas Medianas 100,0 ns 100,0 97,8 97,8 3,2 

Gemas Apicais 100,0 ns 94,0 100,0 97,1 8,8 

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.ns = não significativo pela 

análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autores. 

 

Observou-se efeito das cargas de gemas planta-1 para a fertilidade de gemas, avaliada através da relação do número 

de cachos planta-1 (Tabela 2). Assim como o observado na % de gemas férteis, as diferentes cargas de gemas planta-1 não 

influenciaram o número de cachos planta-1 na posição mediana e apical dos ramos da videira Sauvignon Blanc, no entanto, 

observou-se efeito nas gemas localizadas na posição basal dos ramos.  

O aumento da carga de gemas planta-1 resultou em redução do número de cachos planta-1. Enquanto a carga de 15 

gemas planta-1 apresentou, em média, 1,3 cachos planta-1, para as cargas de 30, 50 e 75 gemas planta-1, observou-se 1,0, 1,0 e 

0,9 cachos planta-1, respectivamente. Para a posição mediana e apical, observou-se variação de 1,5 a 1,8 cachos planta-1, ou 

seja, observou-se um maior número de cachos planta-1 na posição mediana e apical em relação a posição basal das gemas no 

ramo. 

Esses resultados referentes a posição distal das gemas e sua fertilidade influenciam no sistema de poda a ser adotado, 

pois por apresentar uma baixa fertilidade de gemas basais, é necessário adotar um sistema de poda longa ou mista (Wurz et al., 

2018b). Adaptando o tipo de poda com a posição das gemas mais férteis é possível aumentar a produtividade, pois haverá um 

aumento no número de gemas férteis ao adotar o sistema de poda adequado para cada cultivar (Brighenti et al., 2017; Vilar et 

al., 2017). 
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Tabela 2. Efeito da carga de gemas na fertilidade de gemas número de cachos gema-1) da videira Sauvignon Blanc (Vitis 

vinífera L.) em região de elevada altitude de Santa Catarina. Safra 2017. 

Fertilidade  

(Cachos gemas-1) 

Carga de Gemas CV 

15 30 50 75 (%) 

Gemas Basais 1,3 a 1,0 ab 1,0 ab 0,9 b 16,7 

Gemas Medianas 1,8 ns 1,7 1,8 1,5 8,2 

Gemas Apicais 1,7 ns 1,6 1,8 1,6 12,6 

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.ns = não significativo pela 

análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autores. 

 

O efeito da carga de gemas planta-1 na interceptação da radiação fotossinteticamente ativa em diferentes estádios 

fenológicos está descrita na Tabela 3. Realizou-se as medições em três diferentes posições: perpendicular ao cacho, 

perpendicular ao dossel vegetativo e paralelo ao cacho, e observou-se efeito das cargas de gemas planta-1 na interceptação da 

radiação fotossinteticamente ativa nos estádios fenológicos florada, veráison e no momento da colheita. 

A avaliação da interceptação da radiação fotossinteticamente ativa na posição perpendicular ao cacho apresentou 

comportamento semelhante nos três estádios fenológicos avaliados, observando-se maiores valores de interceptação da 

radiação fotossinteticamente ativa nas cargas de 15 e 30 gemas planta-1, estas não diferentes estatisticamente entre si, enquanto 

as cargas de 50 e 75 gemas planta-1 apresentaram os menores valores de interceptação da radiação fotossinteticamente ativa.  

Para a posição perpendicular ao dossel vegetativo, observou-se comportamento semelhante a posição perpendicular ao 

cacho, onde observou-se redução da interceptação da radiação fotossinteticamente ativa ao aumentar a carga de gemas, no 

entanto, ressalta-se que no estádio fenológico veráison, a carga de 30 gemas planta-1 apresentou, juntamente com as cargas de 

50 e 75 gemas planta-1, os menores valores de interceptação da radiação fotossinteticamente ativa (Tabela 3). 

Quando se avaliou a interceptação da radiação fotossinteticamente ativa na posição paralela ao cacho, observou-se 

redução dos valores, principalmente para a carga de 75 gemas planta-1. Os maiores valores médios de radiação solar global 

diária interceptada foram observados entre a floração e veráison. Neste período, uma maior quantidade de radiação solar atinge 

a atmosfera na latitude considerada (Vieira et al., 2011). 

De acordo com Wurz et al. (2019b), ao adotar sistemas de poda com carga de gemas alta (>50 gemas planta -1), torna-

se imprescindível a adoção de técnicas de manejo com objetivo de favorecer uma melhor interceptação da radiação 

fotossinteticamente ativa no dossel vegetativo, como por exemplo, a escolha do tipo mais adequado da poda e a desfolha da 

videira. Isso ocorre, pois o aumento da carga de gemas planta-1 resulta em aumento do número de ramos planta-1, e 

consequentemente tem-se maior adensamento do dossel vegetativo, propiciando maior sombreamento nas gemas (Wurz et al., 

2020). Trabalhos realizados por Wurz et al. (2017b) e Wurz et al. (2018a), observaram que ao desfolhar a videira na região dos 

cachos, expondo as gemas a uma maior radiação solar, resulta em aumento da fertilidade de gemas da videira. 
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Tabela 3. Efeito da carga de gemas na interceptação da radiação fotossinteticamente ativa em diferentes estádios fenológicos 

na videira Sauvignon Blanc (Vitis vinífera L.) em região de elevada altitude de Santa Catarina. Safra 2017. 

 Carga de Gemas 

15 30 50 75 

Plena Florada 

Cacho (perpendicular à linha das plantas) 204,58 a 36,01 b 27,01 b 22,68 b 

Dossel (perpendicular à linha das plantas) 75,72 a 49,10 b 27,19 c 24,09 c 

Cacho (paralelo a linha das plantas) 203,06 a 90,04 b 86,54 b 59,89 b 

Veráison 

Cacho (perpendicular à linha das plantas) 328,21 a 120,94 b 87,97 b 68,68 b 

Dossel (perpendicular à linha das plantas) 148,58 a 43,79 b 39,85 b 32,36 b 

Cacho (paralelo a linha das plantas) 745,09 a 399,52 ab 337,67 ab 211,35 b 

Colheita 

Cacho (perpendicular à linha das plantas) 152,74 a 120,00 ab 81,39 b 82,21 b 

Dossel (perpendicular à linha das plantas) 111,53a 129,21 a  75,81 b 71,13 b 

Cacho (paralelo a linha das plantas) 87,60 a 76,47 ab 79,43 a 62,79 b 

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.ns = não significativo pela 

análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autores. 

 

 

Ao relacionar-se os dados observados de fertilidade de gemas e radiação solar, verificou-se que o aumento da carga de 

gemas planta-1 resultou em redução da radiação fotossinteticamente interceptada, e reduziu a fertilidade de gemas basais. 

Diversos estudos citam a redução da radiação solar como principal fator responsável pela redução da fertilidade de gemas em 

plantas podadas com maior carga de gemas planta-1, visto que dentre os fatores que influenciam a fertilidade de gemas, 

destaca-se a temperatura e radiação solar (Vasconcelos et al., 2009; Greven et al., 2014). A formação da gema fértil é a 

consequência da diferenciação do primórdio indiferenciado em primórdio reprodutivo (Botelho et al., 2006), sendo 

geneticamente controlados e induzidos por vários fatores nos quais se destacam intensidade luminosa e temperaturas (Botelho 

et al., 2009). Condições insatisfatórias de luz durante a iniciação da inflorescência reduz severamente a fertilidade de gemas e 

ramos mais expostos à luz, normalmente são mais férteis (Keller & Koblet, 1995). 

 

4. Conclusão 

1. O aumento da carga gemas planta-1 reduz a fertilidade de gemas basais, não influenciando a fertilidade de gemas 

medianas e apicais da videira Sauvignon Blanc. 

2. Há uma redução da radiação fotossinteticamente ativa da videira Sauvignon Blanc em função do aumento da carga 

gemas planta-1, nos estádios fenológicos florada, veráison e colheita. 
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